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    O que é que pode fazer o homem comum


    neste presente instante senão sangrar?


    Tentar inaugurar a vida comovida,


    inteiramente livre e triunfante?


    Belchior


    É duro chegar em casa e procurar algo para comer. Pensei em fazer ovos mexidos, talvez até ovos parados, mas não estou conseguindo. Custei a acreditar. Depois que Edite foi internada na Moura Tapajós, eu estava praticamente mais de vinte dias sem comer nada. Apenas bebia água e tomava sol quando ia fumar um cigarro no passeio da maternidade, preocupado com a situação da gestação do Bolinha. Começo a desconfiar que acreditar nas coisas não é uma simples questão intuitiva, muito menos de visão de mundo, e sim uma questão de dor, talvez seja através da dor ou sobre a sombra dela que acreditamos. Nunca acreditei, por exemplo, na tal inédia, sempre achei risível esse negócio de se alimentar pela luz solar. Mas acho que neste quase um mês no hospital o que me deixou em pé foram justamente os banhos de sol. Não dei sequer uma colherada na comida horrível servida por lá. Agora olho desanimado para os ovos, talvez porque ainda ouço a voz de Edite dizendo O colo que não dei pro Bolinha, Ambrósio, tá aqui, o colo do Bolinha, e agora o que faço?


    Abri a geladeira para guardar os ovos. Então lembrei que a mamãe, preocupada comigo, mandou ontem essa panela velha com um resto de comida para eu jantar. Mas acabei não vindo para casa por conta do que aconteceu com Edite. Meu Deus!, parece que a ficha ainda não caiu, por que está acontecendo tudo isso comigo? Começo a desconfiar que a vovó estava certa. É tudo do Demo, as coisas que vem ocorrendo, só pode ser coisa do Diabo! Mesmo que absurdas, agora as palavras da vovó me parecem até um pouco razoáveis. Certo dia ela ainda me advertiu Meu filho, sei que você é uma pessoa prendada que gosta de cozinhar e tudo, mas não use maionese dessa marca não, ela é do Demônio, do Deuszebu!, o pastor da minha igreja disse e explicou que Hellmann’s significa homem do inferno, meu filho, homem do inferno!, é uma mensagem escondida!, então, por favor, deixa esse encosto de lado, Na hora ri e continuei usando a mesma maionese para cozinhar. Naquele dia, eu e Edite comemos feitos porcos, enquanto vovó se recusou a saborear a maionese do homem do inferno. Não sei, parece absurdo, sei lá, será? Mas, meu Deus, vovó dizia que para acontecer coisas tão ruins com trabalhador só pode ser coisa feita do Diabo. Mesmo agora sem Edite, enquanto tento comer algo em casa, continuo a ouvir a sua melancólica voz dizendo O colo que não dei pro Bolinha, Ambrósio, tá aqui, o colo do Bolinha, e agora o que faço?
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